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1º Encontro: O BATISMO NOS TORNA MISSIONÁRIOS
PREPARAR O AMBIENTE: Numa mesinha: colocar a Bíblia no centro e em torno, vela acesa, água, óleo e sal.
ACOLHIDA

Pessoa da casa: é bom estarmos reunidos para rezar e refletir sobre a nossa missão e compromisso que vem de nossa consagração batismal. 

Sejam todos bem vindos e bem vindas. Iniciemos o nosso encontro com o sinal que mostra nossa identidade de Cristãos: Em nome do Pai....

Cantemos: “Pelo batismo recebi uma missão”
1. Pelo batismo recebi uma missão/ Vou trabalhar pelo reino do Senhor/ Vou anunciar o Evangelho para os povos/ Vou ser, profeta, sacerdote, rei, pastor./ Vou anunciar a Boa nova de Jesus/ Como profeta recebi esta missão/ Onde eu for serei fermento , sal e luz/ Levando a todos a mensagem de cristão.

2. O Evangelho não pode ficar parado/ Vou anunciá-lo, esta é a minha obrigação/ A messe é grande e precisa de operários/ Vou cooperar na evangelização/ Onde houver trevas eu levarei a luz/ Também direi a todos que Deus é Pai/ Anunciando a mensagem de Jesus.

3. Quem pergunta porque Jesus veio ao mundo/ Eu vou dizer: Foi pra salvar a humanidade/ Pra libertar o homem da escravidão/ E dar a ele uma nova oportunidade/ A sua vida e qual a finalidade:/ Jesus, profeta, sacerdote, rei, pastor/ Veio ensinar-nos o caminho da verdade.

4. Mesmo sofrendo calúnia e perseguição/ Vou procurar viver em comunidade/ Onde houver ódio, vingança e injustiça/ Quero levar o amor e a caridade/ Sou missionário e por isso vou lutar/ Pra levar meus irmãos à eternidade/ Vamos louvar e bendizer o nosso Deus/ Vivendo juntos a nossa fraternidade.

Dir. – Pelo batismo nos tornamos novas criaturas em Jesus Cristo

Todos – Como batizados somos discípulos missionários de Jesus cristo

Dir. – Pelo batismo participamos da mesma missão de Jesus

Todos – como batizados somos anunciadores do Evangelho de Jesus. Queremos assumir, em nossas vidas o ensinamento de Jesus. Ajuda-nos Senhor!

FATO DA VIDA

História de Pe. Jordan

João Batista Jordan viveu na Alemanha no século XIX. Era de família pobre e sempre teve que lutar muito para ajudar no sustento da casa. Quando ele era ainda jovem, o governo alemão passou a perseguir a Igreja Católica. Muitos católicos se afastaram de sua fé, uns por medo, outros por comodismo e outros por interesse pessoal.
Rezando e refletindo sobre a realidade de seu tempo, Jordan descobre,  aos poucos, os apelos de Deus a seu respeito. Inquieto, ele se pergunta: por que tanta gente ignora ou nega explicitamente a fé, quando antes parecia ser tão católica? Por que tantos cristãos abandonam a fé, quando esta apresenta algum risco e não oferece vantagens sociais? 

A resposta a essa pergunta é simples, profunda e atual: para se viver a fé em profundidade e com perseverança, duas coisas são necessárias: primeiro, o conhecimento do Evangelho e da doutrina da Igreja, pois, só se ama aquilo que se conhece; segundo, o envolvimento pessoal, assumindo a fé de modo ativo e comprometedor, pois, a convicção leva à ação.
Coerente com esta resposta , Jordan, decide fazer um movimento de renovação e animação da vida cristã partindo destes dois desafios: conhecimento e envolvimento. Para superar a ignorância religiosa, é preciso ensinar, evangelizar, levar ao encontro profundo com Jesus Cristo. Para superar a passividade dos cristãos é preciso envolver, ativar, transformar-se em verdadeiro discípulo missionário. 
Para conseguir isso Jordan supera todas as dificuldades  para tornar-se padre, e, inspirado no Evangelho de Jo 17,3 “ a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o Deus único e verdadeiro, e a Jesus Cristo que enviaste”. Inicia uma Sociedade que hoje é conhecida como Família Salvatoriana. 

Jordan, não ficou passivo e nem fugiu à sua responsabilidade. Assumiu seu batismo com lealdade e criatividade.

PARA CONVERSAR

1. O que observamos em relação à vivência dos católicos em nossa realidade?

2. Como vivemos o nosso batismo? Que atitudes e ações revelam que somos membros da Igreja?

3. Fale de alguma pessoa que você conhece e que vive seu compromisso batismal?

PALAVRA DE DEUS

At  2, 42-47 – Os primeiros cristãos

1. Ler com bastante calma e clareza. Após um instante de silêncio, pedir para alguém contar a passagem ouvida, sem ler na Bíblia.

2. Partilhar o que cada um achou da interessante no retrato dos primeiros cristãos.

3. Todos procurem descrever os aspectos que caracterizam esta comunidade. Comparar com a nossa comunidade.

PARA REFLETIR

Dir. – O texto apresenta o ideal de uma comunidade de batizados em Jesus Cristo(At 2, 41), que vivem unidos e sustentados em algumas práticas concretas:
Todos:  “Eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos”

Dir. – Procuravam compreender com perseverança os fundamentos da fé, através do ensinamento dos apóstolos, fonte segura de fidelidade ao que Jesus ensinou.

Todos -  “Eram perseverantes  na comunhão fraterna”

Dir. – Havia entre eles sentimento de unidade, como irmãos, apoiavam-se mutuamente
Todos – “Eram perseverantes , no partir do pão e nas orações.”

Dir. – Era uma comunidade fortalecida e animada pela Eucaristia (partir do pão) e pela oração em comunidade.

Todos -  “Todos os que abraçaram a fé eram unidos e colocavam em comum todas as coisas”

Dir. – O batismo(abraçado a fé) era uma realidade viva, que implicava um jeito de viver muito concreto, onde um irmão apoiava o outro e todos uniam-se para que ninguém entre eles passasse necessidade. A partilha acontecia verdadeiramente.

Todos – “Diariamente, todos juntos freqüentavam o Templo e nas casas partiam o pão, tomando alimento com alegria e simplicidade de coração”

Dir. – Uma das características de quem vive em Cristo é a alegria, pois é a graça de Deus que age na pessoa. Outra característica é a simplicidade de coração, que reconhece a sua pequenez diante da grandeza de Deus.

Todos – “Louvavam a Deus e eram estimados por todo o povo.”

Dir. – quem se sente amado por Deus, expressa através do louvor, como os primeiros cristãos. Pelo testemunho que davam em suas vidas, eram admirados pelos que não eram cristãos.

Todos – “E a cada dia o Senhor acrescentava à comunidade outras pessoas que iam aceitando a salvação.”

Dir. – quando vivemos com sinceridade e verdade o nosso batismo, nos tornamos missionários, pois o testemunho de uma vida fraterna e feliz atrai as pessoas para a comunidade.

PARA REZAR

Dir. – Rezemos, junto com o padre Jordan, homem que soube assumir seu batismo, diante de um mundo conturbado e descrente:

Todos – Com a tua ajuda, Senhor, hei de assumir a minha missão.

Leitor – Eis-me aqui, Senhor Jesus, salvador do mundo. Hei de manifestar o Teu nome! Tu sabes que me sinto responsável
Todos - Com a tua ajuda, Senhor, hei de assumir a minha missão.

Leitor – Com a tua ajuda, hei de assumir a minha missão, em conformidade com a tua vontade.

Todos - Com a tua ajuda, Senhor, hei de assumir a minha missão.

Leitor – Hei de manifestar teu nome! Em Ti espero, Senhor, não serei confundido para sempre. Amém.

PARA AGIR

O grupo procura preparar ou encaminhar alguém que conhece e não recebeu o batismo, para que sinta a alegria de pertencer a Cristo.

2º Encontro: DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS DO DIVINO SALVADOR
AMBIENTE: Bíblia, cartaz do mês salvatoriano, sandálias ou chinelos usados.
ACOLHIDA

Pessoa da casa – Sejam bem vindos(as) para o nosso segundo encontro de reflexão e oração sobre o nosso compromisso missionário. No encontro passado rezamos a nossa consagração como batizados, proporcionando a nós um encontro pessoal com Jesus, nos tornando discípulos missionários do Salvador. Hoje iremos rezar como exercer nossa missão dentro da comunidade, sociedade que vivemos. Iniciemos invocando a Santíssima Trindade: em nome do Pai...
Cantemos: “Eis-me aqui Senhor”

Eis-me aqui Senhor!

Eis-me aqui Senhor!

Pra fazer Tua Vontade pra viver do Teu Amor

Pra fazer Tua Vontade pra viver do Teu amor

Eis-me aqui Senhor!

1.O Senhor é o Pastor que me conduz

Por caminhos nunca vistos me enviou

Sou chamado a ser fermento sal e luz

E por isso respondi: aqui estou!

2.Ele pôs em minha boca uma canção

Me ungiu como profeta e trovador

Da história e da vida do meu povo

E por isso respondi: aqui estou!

Dir.- No Documento de aparecida, a Igreja da américa Latina nos convida, a partir do encontro com Jesus, a sermos testemunhas da missão. Ouçamos e rezemos:
Todos – “Escutamos Jesus como comunidade de discípulos missionários que experimentaram o encontro vivo com Ele e queremos compartilhar com os demais essa alegria incomparável todos os dias.”(D.A. 364)
Leitor – “Ao chamar aos seus para que o sigam, Jesus lhes dá uma missão muito precisa: anunciar o evangelho do Reino a todas as nações” (D.A. 144)

Todos – “A proposta de Jesus Cristo a nossos povos, o conteúdo fundamental desta missão, é a oferta de uma vida plena para todos.” (D.A. 361)

Leitor – “Todo discípulo é missionário, pois Jesus o faz partícipe de sua missão ao mesmo tempo que o vincula a Ele como amigo e irmão.” (D.A. 144)

Todos – “Ele continua convocando, continua oferecendo incessantemente uma vida digna e plena para todos.” (D.A. 363)

Leitor – “Desta maneira, como Ele é testemunha do mistério do Pai, assim os discípulos são testemunhas da morte e ressurreição do Senhor até que Ele retorne.” (D.A. 144)

Todos – “Necessitamos que cada comunidade cristã se transforme num poderoso centro de irradiação da vida em Cristo.” (D.A. 362)

Leitor – “Cumprir esta missão não é uma tarefa opcional, mas parte integrante da identidade cristã, porque é a difusão testemunhal da própria vocação.” (D.A. 144)
Todos – “como discípulos e missionários de Jesus, queremos e devemos proclamar o Evangelho, que é o próprio Cristo. Anunciamos a nossos povos que Deus nos ama, que sua existência não é uma ameaça para o homem, que Ele está perto com o poder salvador e libertador de seu Reino, que Ele nos acompanha na tribulação, que alenta incessantemente nossa esperança em meio a todas as provas. Os cristãos são portadores de boas novas para a humanidade, não profetas de desventuras.” (D.A. 29)

FATO DA VIDA

Padre Jordan foi um homem apaixonado pela missão, com um desejo ardente de trabalhar para que Jesus se tornasse conhecido e amado e que todas as pessoas encontrassem a salvação. Para isso empenhou toda a sua vida, enfrentou dificuldades de toda ordem: financeiras, críticas de pessoas de dentro e de fora da Igreja, saúde frágil. Ele sente o fogo do Espírito de Deus arder em seu peito, despertando nele um zelo apostólico universal de colaborar com a Igreja na salvação de todos. Em seu discernimento, através da oração e da partilha de suas idéias com muitos missionários experientes, Pe. Jordan fica cada vez mais convencido de que o Senhor lhe confia a missão de proclamar a todos a mensagem de vida trazida por Jesus Cristo. Lança-se com todo seu ser, nesta desafiadora tarefa, envolvendo outras pessoas que comungam do seu zelo apostólico. Tem início, assim, a missão salvatoriana.
PARA CONVERSAR

1. O que significa ser missionário? Como podemos assumir a missão em nossa realidade cotidiana?

2. Conte uma experiência missionária que você viveu.

PALAVRA DE DEUS
Mt 5, 13 – 16

1. Ler pausadamente. Permitir um tempo de silêncio para meditação individual.

2. Partilhar quais coisas chamou a atenção de cada um.

3. Qual o sentido de os discípulos serem comparados ao sal e à luz?

4. O que significa ser sal e luz em nossa comunidade, em nosso bairro?

PARA REFLETIR

DIR. – Jesus, fazia pouco tempo que havia chamado os primeiros discípulos para o seguirem (Mt 4,18), significa que este texto está em um ambiente de instrução de Jesus aos seus seguidores. Por isso ele sobe a montanha e anuncia a eles o seu programa de vida, que conhecemos como as bem aventuranças. O nosso texto de hoje está dentro deste contexto. Leiamos com atenção:

Todos – “Vocês são o sal da terra. Ora, se o sal perde o gosto, com que poderemos salgá-lo?”

Leitor – Jesus convoca os discípulos a serem também testemunhas do seu Evangelho, a serem aqueles que dão sabor, sentido á vida do mundo. A serem aqueles que fqazem a diferença qualitativa, pois ser cristão, não se trata de quantidade mas de qualidade de fé e vida.
Todos – “Vocês são a luz do mundo. Que a luz de vocês brilhe diante dos homens”

Leitor – além de serem pessoas que manifestam uma qualidade nova de vida para o mundo, o discípulo missionário é chamado a ser sinal claro, luminoso diante das trevas de confusão deste mundo. Em um tempo em que quase ninguém sabe por onde orientar sua vida de modo seguro, nós discípulos missionários de Jesus, cheios da luz do senhor, somos convocados a sermos luzes que apontem caminho para o mundo. Esse caminho é mostrado com o jeito cristão de viver, manifestando a alegria e a esperança, mesmo diante das dificuldades e contratempos da vida. O seguidor de Jesus é também anunciador Dele e não se deixa engolir pelas trevas.

Todos – “Para que eles vejam as boas obras que vocês fazem, e louvem o Pai de vocês que está no céu”

Leitor – quem fez um encontro pessoal com Jesus, manifesta isso em sua vida (sal e luz), produz frutos(obras) de alegria, de esperança, de acolhida e de uma vida plenificada pelo salvador. E assim, realiza em sua casa, em sua comunidade e na sociedade o mandato de Jesus de ser missionário.
PARA REZAR

DIR.- Rezemos com o Pe. Jordan, homem que soube ser sal e luz para o seu tempo, que não se acomodou e muito menos desanimou frente as dificuldades para realizar sua missão. Façamos esta oração em dois coros, repetindo juntos o refrão:

Todos – Ó salvador do mundo! Ó salvador de todos! Sê nosso salvador!

Lado A – Senhor Jesus Cristo, sol da justiça, ilumina e abrasa a minha alma, para que meus passos sejam como a luz da manhã, que caminha e cresce em direção à plenitude do dia.

Todos - Ó salvador do mundo! Ó salvador de todos! Sê nosso salvador!

Lado B – Ó salvador de todos, que eu esteja sempre abrasado de um grande amor por ti e que eu inflame a todos! Que eu seja um facho que arde e ilumina!

Todos - Ó salvador do mundo! Ó salvador de todos! Sê nosso salvador!

Lado A – Senhor Jesus Cristo, recebe a minha vida e tudo o que possuo!

Todos - Ó salvador do mundo! Ó salvador de todos! Sê nosso salvador!

Lado B – Eis-me aqui; envia-me! Mostra-me os caminhos para conduzir todos a ti e, com a tua graça, salvar a todos!

Todos - Ó salvador do mundo! Ó salvador de todos! Sê nosso salvador! Amém.

PARA AGIR

1. No grupo, façam um levantamento das pastorais e movimentos que existem na comunidade ou paróquia. Partilhar, quem do grupo participa de algum deles.
2. Aqueles que ainda não participam de alguma pastoral e movimento, procurar saber o que fazem, como e quando e engajar-se em algum deles.
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